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Ao Gab­
os frades o officio de sepultura,

mulher, e, sobretudo, a mãe, que dá ã vida i ... . - r .
o seu mel mais saboroso, ao coração o seu até ao sacrifício impossível dos seus seuli-
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- delicado, á Historia e á palria a sua pagiua 
. mais uilida, deu lambam á religião a sua asta, 

e á egreja a sua 
gloria mais bella. íris do muudo moral,

é da natureza humana; mas 
que poucas vezes acerta.

Quantos e quão nobres rasgos de gran­
deza se ligam á historia das catacumbas de 
Roma, de Nápoles de Syracusa, de Ghiulsi, 
Venesa, Alexandria e outras cidades do im­
pério ! E o bello sexo foi o que se mostrou 
então mais coberto de gloria. A mulher, ro- 

. Ferreira Lapa—o vi-que embalsama lodo 0 nosso ambiente; 
céo claríssimo que uos illumiua com a luz

jffeclo mais magico, ao enthusiasmo o seu mentos de mãe! Parece inacreditável isto! 
fogo mais puro, á poesia o seu matiz mais Acossadas pela perseguição, as duas heroi­

nas haviam-se refugiado aas catacumbas; 
, com um filho aos braços; aquella, 

próxima do parto. No meio da myslica pe- 
uumbra, Perpetua remirava a creaaciuha, 
que lhe saltava de contente ao collo; e, 

homem, mais debildo que elle para pelejar, ioda uma louca ou antes, um myslerio; toda 
vinicultores e uias muito mais forte e valorosa para soí-resumida e condensada no amor do seu fi­

lho, parece que a alma se lhe desfazia em

combates da vida para serenar com 
fazer-palavra o mar tempestuoso de nossas pai-
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Na madrugada seguinte o povo da villa 
reunia-se em volta da lage, que os frados 

pés muito semelhantes haviam transportado de noite para o local 
onde está hoje, e commentava aterrado o
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(j0 prutica que se 
todos os annos,

ròponte o cicerone, aportaud-. para uma la- 
dá cálçada; <E’ estl, tenha cúidaao, -x-

a pize, que é de mau igOrro»? •>
na i

gala mxs escondendo dificilmente nas do- 
i una ]_'

ais da cabra.
Houre um momento de silencio, durante estupendo caso, 

o qual pareceu aos dois observadores, que 
o dosccuhocido, estremecendo ligeiramonte, 
hesitava em transpôr os humbraes da egro- 

egre- js; foi, porém, instaatanoa aquella duvida,

A’ meia noite em ponto foi toda i 
munidado acordada por tras fortes argola­
das, que bateram á portaria e foram re- 

tsrriveis soando pelos claustros com desusado estron

tação dos vinhos verdes do Minho, é preci­
so que ahi não entrem elementos desorgani. ções da sciencia. Esta erra algumas 
sadores: quer-se uma associação de produ- 
ctores, em quo todos sejam por um e um 
por todos.

E’ preciso sairmos d'esta indolência que 
nos tem empobrecido. Se a industria vinico- 
la é de todas as industrias rumes a que ho­
je nos offerece mais largas esperanças, é 
preciso tirai-a da eventualidade da loteria. 
Duas condições são indispensáveis para is­
so: a instrucção e a união dos lavradores.

Quantos vinhateiros ha ahi que conhecem 
a chimica do vinho?

Se a não conhecem, como hão-de saber 
--------- _ aa operações vinarias ?

O vinho—diz o nosso mestre e respeita­
bilíssimo anigo, o sr.
uho não i como muitos outros productos
agrícolas que nascem formados das mãos da dos seus olbos e nos refrigera com 0 TOCÍõ 
natureza. O yinho é obra do homem, nasce
de uma serie de operações que precisam ser ção, que coutem 0 néctar dos

t an
de cada colheita, e em amoldar-lhes corôa mus fulgurante, 

ha dois os do-alhes do plano da vinificação constan-
temmte, é que está a grande sciencia do fa. archanjo radioso do lar, socia dedicada do 
bréante de vinhos.

Meditem n’isto os nossos 
associação ou companhia destinada á expor- ;onvoucor-se hão da necessidade que teem frôr, comprehendeudo todas as dôres e adi-

__  • __ —---- ——------——------------- aseBássssssaessseanvmKMM < -

’ O forasteio curioso que cagando a Pon-
.te do Lima, indagar das curiosidades da escrivão não podiam valer suffragios.
villa, ouvirá mencionar *>tre ellas a das - 4 , , , , - „ .
unAus do dtabo e, se ti-er desejos de exa- lafès mais entendidos em questões de outra corredores olhavam-se amedrontados, paro-grado vaso, n esse 
minar a Wdrmál máravíhâ, taío perderá o vida afirmarem ' ’ ” ’ ’ ---- “=--------- --------- «
tempo, tendo, para cMg^r ao sitio, da per- os despojos do odiado
rorrer o formosissime caos, do qual irá go- ser enterrados em sagrado, não havia 
sando um dos mais encantadores psnora- 
mas de quantos tenia imiginado. Quando 

<fôr caminhando ibsorto na contemplação

uma longa vida a 
quaes avultava a 1 
importantes, com que haviam sido lesadas 
muitas famílias honestas Nas ruas estreitas 
e húmidas do interior da villa, o mulherio 
gritava de porta para porta, narrando essas 
mesmas façanhas com exaggerações medo­
nhas, o acompanhando tudo com 
pragas, que na bocpa d’aquella gente bem do e demora, 
denotavam certeza de que para a alma do Ergues se de salto o (_ 

que impellidos por força estranha todos os 
frades se ergueram, e saindo aos longos

da suas lagrimas; a mulher, vaso de ben- 
___ ,r_________ . . mais doces 
portação directa d’oste guiadas pela arte e engenho, de accordo> com sentimentos, e casla musa, que nos inspira ba3

o encanto das mais queridas illusões; a mu-

o > se
d>umi‘'*a8 ma*8 pi0dosas obras de 4miseri- 

^aa, o offereceram caridosamente a sua
>greja para que n’ella dormisse o eterna que respeitosa mente 
somno o pobre do escrivão.

se a houve. Entrou, e com voz solemne or­
denou ao guardião, que fosse ao sacrario e 
trouxesse o vaso sagrado. Encaminhando-se 
logo para uma capellinha, que fica junto da 

a com- entrada do lado do Evangelho, approxi- 
mou se da sepultura ha poucas horas en­
cerrada, e cravando as unhas na campa, le­
vantou-a sem esforço, arremessando-a para 
longe; agarrou à altura do peito o corpo 

guardião, como amortalhado, que se erguera hirto virou-o 
de bruços, e. dando-lhe um grande murro 
nas costas, fel-o lanc.ar a nKi*i»n>U. --

•------ momento trazido pelo
velho guardião, que obedecera ou como au-

, o houvesse obrigado./ u„ e <aiu01ro 
Transiajni^rô e terrível, que abraçan- 

e do se ao cadaver, e levando-o, saiu por 
uma janella, que se fez em estilhaços.

A communidade, prostrada diante do 
Santíssimo, orava fervorosamente, mas os 
dois leigos curiosos, saindo ao adro, poda­
ram ver com assombro, que os dois corpos,

, passaram, 
a cerca e, tendo queima­

do um cypresto alto por que roçaram, se 
perderam no espaço.

■ qúe do seu cnnt»«;
» vuiuauu, -».« -Uffl Para .L.lram 

>: eVerá então humildade, aprov<«

l' ' lv •
'N’nmá târde, hr fiuitos annos, dobravaj- 

os sinos da villa < corria de bocca em j0.c' 
ca a noticia de qa 86 £--------

•fim célebre esórtrôo; quem

{«v» v-r-não deixava sau^es. Os grupos dos pas

Hccasião pa. relembrar historias de gran- torra e tapando o depois 
des muroteirr, que ennegroceram durante . i . _

A França procura actualmente os nossos 
vinhos; mas aquella nação trabalha podero 
sámente para regenerar os seus vinhedos, e, 
quando não ptocisar de nós, desapparecerá 
este commercio, que nos trouxe uma peque­
na .felicidade, e os vinhos verdes ficarão, 
como até agora, quasi limitados ao cousu 
mo local, i' ■'

E’ pois necessário, emquanto é tempo, g°vcrQar 
tractar-mob do aperfeiçoamento da nossa 
producção vinicola, e procurarmos, como a 
França, mercados onde os nossos vinhos te­
nham preços remuneradores.

■ Seria conveniente que uma associação se 
encarregasse do fabrico dos vinhos da nos­
sa provincia e da exp---- ,—-------- ----------- . . .
productu para os mercados estrangeiros. a8 condições. Se estas operações se deixam 0 entaulo das mais queridas li

Esta assoteiáçAo, quo seria formada de corier á mercê do accaso, da rotina, de uma iber que nos apparece sempre 
proprietários—agricultores, tinha a grane, 
vantagem de ser simultaneamente producto 
ra, aperfeiçoadora, commereiante e expor 
tadora.

Quando era ministro das obras publicas o 
sr. conselheiro Antonio Augusto d’Aguiar, 
aventou se a idéa da criação d'uma compa 
nhia que tivesse por fim o fabrico dos vi 
nhos, a exportação directa d'estes e a crea- 
ção de centro» de consumo nos paizes que educação especial do vinhos. No apreciar 
mais vantagens podessem offerecer aos vi- d’osta8 «uversiasimas condições de cada 
nhos portuguozos. Mas não se chegou a um no e 
resultado proficuo, e isto porque I 
elementos que não se podem conciliar—o 
produetbr o o negociante.

Se qmzerem, pois, lançar as bases d’uma

i fama do defunto, entre as ja, e os fraies, tristes e pensativos, enca- 
falsificação do documentos minharam-ss para as suas estreitas cellas.

uma receita de chapa que a tanto monta, a
vinificação é então um jogo em que a sor- praolo as florss de nossas sepulturas; a lado do mar, Felicitas e Perpetua esgola- 
te é chamada a daiidir dos que hão de sair 11 ... _ ....
victoriosos, ou vencidos na lucta.

Cada anno tem as suas uvas, os seus 
mostos, a sua indole de fermentação, a sua

julga dever ser imutável em 
se se deixa o vinho

. se quasi por si mesmo, cu se se fabrica por xões, e que, aiuda ua mansão da morte, é uela 
J- _L__. . ._x. a UQ-Ca vae

de abandonar a rotina e abraçar as indica-vinhando lodos os perigos, a molfier lor- 
uo.u-se n‘esses áureos tempos, a fragua in- 

a ignorância ècendiada da fé, a essencia mysleriosa da 
virtude.

Acceilava os maiores sacrifícios e os mais 
tremendos ministérios; chupava o sangue 
das fendas dos martyres, e, pela alta noite, 
ia procurar-lhes as cinzas ao. lugar das fo­
gueiras ou os restos ao spuliarium dos cir­
cos; e chegada a hora da ultima provação, 
não lendo jã mais que dar, dava-se a si 
merma em holocausto ao heroismo. Era en­
tão, que ella caminhava para a morte por 
uma maneira nunca vista, firme, intrépida, 
quasi sobreliumana, expirando diante dos 
seus verdugos, tal como a tem pintado o 
pincel christão, jubilosa e serena, pronun­
ciando a palavra <amor>,e subindo, subindo 
meigameule para Deus, como a pomba, que 
depois da tempestade, volve sem mancha 
em suas brancas azas, a repousar traoquilla 
no seu ninho. A mulher é a protogouista 
das sceuas mais commovenles das catacum- 
__a e da grande tragédia do martyrologio 
christão.

ao lado nos Não se pódem referir os heroísmos que 
sua eutão se praticaram. Em quanto virgens, 

■como Igrièz e Gecilia, loucas e delirantes
i sua crença, lhe dedicavam em Roma 

o seu os últimos extremos de coragem, no outro

finara n’ao^ll° dia 
.oservasse o 

ouviam a nova, 
eeria

‘Oh hma estanciavam- pela te a ceremonia^escondera a cova, ^ceram

_ . re" 
médio senão dar-lhes sepultura ecelesiasti- 
ca, porque era certo que o fallocido morrera 
no grémio da egreja catholica, ao menos 

do rio e da m.»^m frottoira, dit-lhe ha de apparentemente. Os frades franriío-aqM- 
eSíficar a villa com a sua 

a occasião para

esqueciam receu no limiar um vulto; tinha o olhar tão unidos n'uma só peça informe,

Apozar do tantas maldições, e dos popu

lojas e nas praças, que cendo adivinhar que alguma 
morto 1

a praças, que cendo adivinhar que alguma coisa extraor- ---- w . . . .
não deviam dinaria se ia passar ali, e foram seguindo tomato inconsciente, ou porque uma mspi- 

até á portaria, onde o guardião perguntou ração - v 
para fora quem era qne a taes horas da 
noite buscava o convento. —.««ua

Respondeu-H'" ”
" Keuni-vos todos na egreja o abri-mo as 
>ortas, que é ali que ou vos quero fallar... 

As portas do templo, rangendo nos seus
™ompÍo de tão difficil virtude gonzos, abriram-se de par em par, e appa-

penetrante, que os frades, atonitos, mal po- voando, por sobre 
deram examinai o, e só dois irmãos leigos,

> se haviam afastado, 
observaram que o visitador nocturuo era 
um gectil cavalheiro, trajando vestes de

, « gaia tutu esc
Ao oair da tarde do dia seguinte rosavam Iras da capa

, e quatro 
leigos, afastando o panno preto, que duran-

cobrindo-o com 
com a pesada lage. 

Apagarum-so as tochas, fechou-se a i_
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o ion ■■
Ihymuo de Nossa Senhora de Lourdes e ja-r.»v

proximo, 
tneule.

. contra a creação de doas cadeiras no lyceu, 
A este acto assistiram alem do exm.° conforme já foi decretado pelo governo, fo-

distribuídos durante |a novena impressos 
com a letra ou versos.

«A festa terá lugar uo dia 8 de dezembro.»

radores do lado de Guimarães estarem sem­
pre em opposição com o que forem melho­
ramentos para Braga.

slina, archiduqueza d’Austria.
A sua morte causou geral surpreza.

Os amigos do alheio roubaram uns ob- 
jectos d’ouro que adornavam as imagens da

uma explendida imagem de Nossa Senhora

Sobre uma festa que proximamente ali 
deve ter logar passamos a transcrever par e

Foi transferido para Bragx o mspector da 
, o sr.

Lançou mo um olhar tão doco 
o deu-me um sorriso leve 
que exultei como se fosse 
uma ventura p’ra breve 
Lançou-me um olhar tão doco!

Encontrei-a hoje ainda 
e notei logo a mudança. 
Tem a face honesta o linda 
com essa côr d’esporança 
encontrei-a hoje ainda.

A inglesa que tu visto 
de côr do rosa vestida 
mudou para côr d’alpista 
aqueila saia garrida, 
a ingloza que tu viste.

arremessadas algumas pedradas por grandes 
massas de povo.

Este desgraçado acontecimento era desda

________________  mais largo e onde, 
com os minguados recursos liiierarios de 
que dispomos, esperamos sloreotipar com a 
L.J__.
a sua fundação até ao presente. Por bojei

Em a noite de sexta-feira ultima appa- 
receram na almosphera milhares d’eslrellas 
cadentes.

O povo anda assustado com este pbeoo- 
ineno e diz que è prenuncio de guerra, de 
fome e peste. Alé onde chega a ignorância 
íj nossa gente rústica 1

Deaapar’cou afinal 
aquelle vestido verdo 
como nunca vi egual. 
Lá muito ao longe se perde... 
Desapareceu afinal.

O’ Albion, por piedado 
não mandos filhas assim. 
Rapazes da minha edado 
não resistirão enfim... 
O' Albion, por piedade !

G. da Fonseca.

companheira Felicitas, que acabava de 
mãe premaluramenle, porque a a fllição lhe 
abreviou os dias de parlo, essa, nem tempo g0 yellosõ orou brilbauiomente, • - » . ..

toalha d‘allar e umas vellas. Tentaram tam-culatorias, composição d’um 
bem arrombar as caixas das esmollas, o que notável. Todos os concorrentes podem acom- 
não levaram a effeito, por lerem sido pre- panhar estas canções, o para esse fim serão 
sentidos. <............... — •— -------- ------

dríd, viclima d’uma diphteria, o monarcha 
bespanhol D. Affonso XII.

Este soberano nascera a 28 de novembro 
de 1857. Conlaudo, pois 28 aunos de edade. 

j Era filho da ex-raiuha kabel II e do rei 
. D. Francisco d’Assis, e casado com D. Chn-

na egreja d’ease recolhimento (cooveuloj

vieram juntar-se mais acerbas dores. Seu «0 saimauo paaaauo eu*wuo«j-~»v ..
MUdor d. ,d. d.u„

mmente, corre as catacumbas, Jança-se de 
joelhos deante de Perpetua, beija-lhe as 
mãos, aperla-a contra o coração, supplica 
lhe a tremer e com os olhos rasos de agua, 
que o não abandone, que adore os deuses 
pagãos, e se compadeça d‘om triste 
cião, que fica sem I 
fita 3C1U UiaUj uu^/*a Ui puuuw« MV, ------- -
e do velho, também menino, n‘aquelles diasGia do sr. padre Domingues na 
... , . . . „ „ . ■•nina HIIA «A lho allribuia. (J d

últimos da vida I E aqueila mulher he­
roica, collocada entre seu filho e seu pae, 
os dous entes que mais amava sobre a ter-1 
ra, por um esforço superior à natureza,---------deixa pae e filho e abraça-se aos altares do f^«ava im'WOMu»eoie com poder asseverarl 

seu Deus. Os olhos e o coração já lhe ti­
nham estalado, a alma já lhe estava r.o céo> 
quando o corpo caiu diante das feras no

Otugiua o<> uoiotAuí m ... ------------------- _ . w _que o exhornavam, e terminou pedindo aoscircumscripçào escolar de Bragança’, 
-------------- ---------- ------- i ................ '""n-iReis.

meio da arena do amphitealro. E a sua te na absolvição do reu, para que assim se! 
------  ã 9n.‘ÍA<1» ÍA ft a VÍC.LÍ-1

oul

Foi provido definilivamente no logar dellia muito previsto pelo motivo dos procu- 
escritão do juízo apuslolico d’esta diocese, *— J- ’“J- r’ -!—•-----•—---------
o nosso amigo o sr. visconde de Negrellos.

Os nossos parabéns sinceros.

Está por poucos dias exposto ao publico 
este curioso museu aaaíomico. O mau 
tempo lera obstado a que os bracaren- 
’iu tenham visitado, porém agora não de 

Ivem perder a occasião, por isso que a ex- 
—.ú ao dia 4 do mez
fechando n’esse dia irrevogavel-

No proximo n.* fallaremos mais d'espiço| 
d‘este enlace, a ludos os títulos auspicioso.

Foram eleitos delegados ao collegio dis- 
trictal os cavalheiros constaotes da li a a

Foi nomeado escripturario da repartição 
de fazenda d’este concelho o sr. Manoel José 
Rodrigues de Souza.

Entre os estabelecimentos do caridade 
. i na cidade do Biaga deslaca-se sober­
ba mente o Collegio da Hegeueração, criado ja’ 
com o fim unico de albergar em ei essa.» 
muitas infelizes, quando arrependidas da 
errada vida onde cegamente se haviam lan­
çado.

Setenta e tantas d’essas pobres mulheris, 
jue estão boje n’esse abençoado estabelec- 
iipoudo » ,e. eorpo m >«. ou taW M *
--------- --------------- ---- . “linA • rnmarom 
enxerga do hospital se não fosse tão bene-| 
fica instituição.

Muitíssimo teríamos a dizer sobre tão

Os larapios andam desaforados. Em uma 
das noites passadas penetraram na egrejalrão algumas canções religiosas populares- 
parocbial de Santa Maria de Ferreiros, des-la Salve Rainha, composição italiana—um 
cobrindo parle do telhado, roubaram umalbytnuo de Nossa Senhora de Lourdes e ja-

Uma dançarina, mulo bonita, mas oon» 
umas pomas dolgadissinas, tom consumido

Ã -in d’esto8 dsisoran;
—A itMina tem umas pernas que pare­

cem una plíòstAoros.
—E’ verdade, i-^ponleu ollo, mas sSo 

phoaphoroa que nuuca deixam de iuceu. 
diar.

A* meza :
O dono da casa, não sabendo trinchar, 

volta em todos os sentidos nm« gallinha.
—Como a hoi-ã» cortar? porgunta elle.

... enquanto estiver quente» 
um dos convidados.

primeiras lagrimas ao fruclo de suas entra 
nbas. 0 algoz foi ainda mais promplo, do 
que o amor maternal. Arrastada pelos ca- 
bollos, chegou já morta ao lugar do raarty- 
rio, porque a vida se lhe desprendeu do pectadores 
coração do filho para cair nas mãos dos entre os r 
anjos e ser levada ao seio de Deus.

Esteve regulamente concorrido o sarau 
zyranaslico, dado pelos distinclos amadores 
do Gyinoasio Laurel do Porto tu lhe a Iro de 
O» Vviw — v» — — — —  „ _ , .
noite se apresentar com horrerda catadura. 

Todos os trabalhos annuncialos no pro- 
grarama foram executados com extrema dis- 
tincção e mestria, destacando-se brilhante- caridoso estabelecimento se não tivessemosl 
mente, em meio d aqueila elegante troupe eulre m5os lraba|ho • 1
os snrs. Fragoso Júnior, nos exercícios de 
for<yu\ Alves Moreira e Castro Dias, esplen- 
didamente no trapetio duplo; Anloaio Ro­
drigues, nos equilibrio» no arame; lodos na
1.* parle do espectaculo. Na 2.“ parle, os fimilar-uos-heraos a dizer que foi inaugura-, 
sors. Antonio Mouson, Fragoso Juiior e ojq -- í’*-;: ------
direclor do Gymnasio, o nosso íympalhicoda Conceição) um novo altar era forma dej 
c volfio amigo Paulo Laurel trabalharam ad- gruta onde se acha á veneração dos fieis 
miravelmeute nas argolas; Antonio Mouson i .... ... —
e Manoel E. Barbosa surpreheodenlemeale de Lourdes. 
uo exercício intitulado equilíbrios almarys, 
terminando o interessante espectaculo com 
os trabalhos dos snrs. Raphael Moreira, Cas- te d'um programma que temos preseule 

Marinho e Alberlo Rodri 
gues no ?u/idi .iaved‘ou-
ro com que fechou o brilhante sarau. ~~ 1

Foram offerecidos alguns brindes aos ama.___ ____ ________ _
dores e direclor do Gymuasio, soado todos ra de Lourdes. Sera'“uma'JfesMiaUOmõdesU,1etro8pondou lhe 
vivamente applaudidos de todas as vezes piedosa, precedida d’uns ewcicios prepa- 
que apareciam no proscénio e ao termina- ratorios e novena; e principiai* ao dia 29 
rem os differéotes trabalhos. de Novembro.

No alrio do lhealro tocou durante a noite < * - - .
a banda dos Bombeiros Voluntários, sendo dia, e constarão d’alguus” cânticos roligi^ 
feito o serviço de policia por um piquete de ....
praças d’aquella corporação.

C. _.
rei e aos discípulos qõe tanlo o honram.

Na Sé calhedral celebraram-se ante-hontem geral, o sr. conde de Margaride e maís al- 
exequias em suffragio da alma do fallecido gtins procuradores dos lados de Guimarães, 
arcebispo de Braga, D. José de Moura. < ‘ **■**'------- *-------

Ju. A este acto assistiram além do oxm.°conforme já foi decretado pelo governoj to- 
, d0 prelado, diversos ecclesiasticos, alumuos duram esses snrs. alvo das mais tumultuosas 
—. seminário diocesano, urphãos de S. Cae- manifestações hostis, chegando a ser-lhes 

d'uma lan0> professores do seminário, etc. ' ' ----- ------

i-|de advogado illuslre.
Finaliueiite, foi o snr. padre Domingos ab­

solvido por unanimidade dos jurados, o que ucular dos srs. viscondes de ' Negrellos 
muito honra aquelles cavalheiro». .-1—' '— ---------- -- ----- •.-= 

A sala do tribunal eslava repleta de es- D. Antonio.
.j e amigos do acuzado, notando-se " ■ - ■ -

-./.r: ca assistentes grande numero de ecle­
siásticos e cavalheiros do concelho de Bar- 
cellos.

Não podemos deixar de mencionar aqui 
também a maneira intelligeole e recla como 
se coudusiu n’esla melindrosa queslão o di­
gno delegado do procurador regio. Folgamos 
sempre era elogiar os magistrados dignos 
como s. exc.*.

0 revd.0 abbade seguiu no mesmo dia pa­
ra Barcellos, acompanhado por graade nu- r. .
mero de pesBoaa das suai relações que '. ' 
vieram assistir ao julgamento. 4

Gousta-nos que ali fôra recebido com mu­
sicas, fogo e muito puvo que o acompanhou 
alé ã sua freguezia.

Este anno solicitaram guias, para se apre­
sentarem ã junta de revisão,bastantes mance- 

,-------r— , . lhos inscripUs no aclual recenseamento mi-
maxima verdade toda a sua historia aesue^j.^

E‘ provável que não compareçam todos.

I No sabbádo passado eflectuou.se no tribu-l 
—1. " ! '------- '■! do
digníssimo abbade de Carapeços, o sr. pa­
dre Joaquim José Domiogues, viclima

- ignóbil tranquibernia engendrada por uns
- inalandrius de Barcellos, de sociedade com

uns tratautes de Braga.
, 0 resultado foi o que nós prevíamos.

. ,, , . , As testemunhas de accusação que eram
ladeça d ora triste an- tíinpragados do governo civil, defenderam 

. -i--------------filha, e de um filho que cora toda a inliraativa e firmeza que provém
fica sem mãe, dupla orphandade, do menino da consciência honesta, a manifesta innuceo- 

-- Aa cm isa.ira ílzun

Effectuou-se na quinta feira o toneorcio do 
nosso amigo e illuslre estadista oexm.0 vis­
conde de S. Januario, com a exm.» sr.* D.

leve para dar o primeiro beijo e enxugar a ^merecendo, os justos créditos em que é lidodisuôcâS^^^eSda1^ ír/vis­

conde de NegrellojnrA cerimonia verificou-se na capella par- (lue publicamos no o.- anterior.

úl consciência UUlWSia, a luauuuofc» iuuvwucia do sr. padre Domiugues oa affronlosa e*®-’ sor.* D. Maria Augusta Pimen-i
culpa que se lhe allnbuia. 0 digno agente l?‘> virtuosa esposa do nosso amigo o sr.
do ministério publico, n’um magnifico ioi- Eduardo Carvalho, deu a luz, com a maxi-. w .w.„o.„r-------- -- ----------- -
uroviso que em alevanlado esiylo proferiu10’ felicidade uma robusta e formosa crean-|íallecido quarta feira, no palacioreal de Ma­

ça do sexo feminino. ...........................................
| Os nossos sinceros çarabens.

Fitei-a muito ao passar 
o pârol no meu caminno; 
Com desejos d’estreitar 
aquelle corpo d'arminho, 
fitei-a muito ao passar.

Cerrando os olhos segui-» 
n’esta myopia atroz.
Matutando na alegria 
d*um enlace d'ambos nós. 
cerrando os olhos, sogui-a.

meiguices e eui beijos, quando ouve ao 
longe os clamores do povo e os grilos dos 
verdugos, que lhe preparavam o supplicio. 
Que lance I a necessidade da vida nos sor­
risos da innocente; a necessidade da mor­
te nas vozes do dever!

Ella tiuba oos braços um paraizode ven-ses 
lura; linha o universo inteiro compendiado .
n‘aquelle menino; tinha n‘aquella exislencia l’o8ÍÇao esJar^ .alí,0l'la 

a sua própria; qoal a tem sempre a verda­
deira mãe, que não é capaz de trocar seu 
filho por lodo um céo! E a esta grande dòr

Iproviso que em ...
.no momento da deliberação do jury e quo a

Jlodos os assistentes coiutnoveu, disse que
- - — — ■>

a ionocencia do accuzado, fazendo grande»] 
elogios ao caracter e virtudes reconhecidas)

membros do jury que votassem uuanimemen
-----------------. . . .1—, t».

desse uma satisfação á sociedade e a vicli­
ma d’aquella infame traina.

0 advogado de defeza, o snr. dr. Rodri-
não des-

As sementes de ricioo e figueira do ia- 
Iferno servem para compor uma paata que, 

.mento, andariam de certo por essas Pra.Ça,liauçada nas tocaa ou nas immediações das

S. Geraldo, no domingo passado, apesar da eolao deixado esta pela outra vida sobre

que se refere ao assumpto:
<Como se aproxima a festividade da Itn- 

iua<.aiau<i uvuv..-.,.glj resolveram os seus de­
votos fazer n’esle dia a lesia as N. .Sachar

piedosa, precedida d’uns ômicícíos prepa-]

Ide Novembro.
«Os exercícios terão logar ao rompw do

sos, missa e pratica todos os dias pelojo- capitaos do alguns ajaixonados. 
Revd.* Missionário Apostolico e Deão da Sé

(Js nossos sincero*s parabéns a Paulo Lau- de Gòa o Exm.0 Sur. Padre Antonio Corrêa 
dos Reis Coelho, oulfora Governador d’a- 
quelle arcebispado.

«A novena será ás 4 horas da tarde.
«Durante os exercícios e novena se canta-

eflectuou.se


AGRADECIMENTOS
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Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

IANNUNCIOS

EDITAL (61J

qo dia.

e por

(63)

Comarca de yilla yerde
0 Presidente,

Manoel Francisco Soares Nogueira.

ARNALDO GAMA

VIGTOR HUGO

(G5)

EDITOF DE 30 DIAS

riu

A (tomara munielpal do Coneellio 
de Villa Verde:

Thfreza Dias da Cruz Vieira 
Maria Dias da Cruz Vieira 
Felicidade Dias da Cruz Vieira 
Candida Dias da Cruz Vieira 
Antonio Dias Corrêa Btaga 
João Dias Corrêa Braga (ausente) 
Augusto Dias Corrêa Braga (ausente.)

0 Juiz de Direito 
Magc Ihães.

0 escrivão

l;“jOsheroes do trabalho e os 
martyres da sciencia

o íamto-mór de villar 
EDIÇÃO ILLlSrKlll.l) 
IDIÇÔES D’ASSIGNATURA

A obra constará de dons volumes in-8.-, - 

rà distribuída em cadernetas de 64 paginas e 
uma gravLia, pelo preço dc 100 reis cada ca­
derneta, pagos no acto da entrega. Não exce­
derá a 12 cadernetas, que ser: 
quinzeaalmenta.

, Para — t-------
vindo jrompiihadaa da im,*ortancia dc CINCO]

CONDIÇÕES DA ASSIGNATLHA

Acha-se á venda ea livraria Telles, 
Esta importantíssima edição constará delde S. Marcos—BRAGA.

0 uzofruclo de trez leiras de Bibes d> 
cima, metade do valor 45500 reis.

0 uzofruclo da leira de Bibes (de baixo, 
melada do valor 15125 rs.

O uzofruclo e fruclos pendentes da lein

Villa Yerde 25 de Novembro de' 
1885.

Antonio Thomaz Lopes d‘Azevedo Guima­
rães.

Guerra Junqueira

1885.
Verifiquei a exastidão

0 Juix de Direito -
Magalhães

O escritfo
Ãalonjo Thomaz Lopis d'Azevedo Gui

marães.

Os ãbaixo assignados veem por este meio 
significar o seu agradecimento a todas as 
pessoas que assistiram ao funeral de seu 
sempre choiado pae, João Dias Corrêa Bra­
ga. e bem assim a todas aquellas de quem , 
receberam pesames; testemunhando-lhes a 
expressão cordialisiima do eterno reconhe­
cimento e iodelevel gratidão.

Palmeira, 14 de novembro de 1885.

. ----- -J uzofruclo dois tomos de 820 paginas illuslradas
, 35480—fruclos 20 rs. ec „—...... ;u,

O uzofruclo das casas da vivenda da exe-|4i magniUoas 
(*"•-•*------------
lor 305000 rs.

0 uzofruclo e fructos pendentes de duas TILLY
...ruG dv Gvumuúi), na mesma freguezia, em 8.' 
metade do valor do uzofruclo 335050,—1 
fruclos 25450 reis.

Pelo presente e na conformidade do art
844 do Cod. do Proc. Civ., são citados para 
assistirem á arrematação quaesquer credo­
res incertos.

Villa Verde 26 de novembro de 1885.

Verifiquei a exactidão
O Jniz <le Direito

Magalhães

Pelo juízo de direito da comarca 
de Villa Verde e cartorio do quin­
to officio—escrivão Guimarães, foi 
requerida acção de separação de oes- malante, dos beng^peoboradoí á 
soa e bens por Custodia Maria de Sou-11082 d’OIiveira, viuva, do logar da Roda, 
sa, da freguezia de Moz, da mesma 
comarca, contra seu iu<nuu .ui^-uci,, 
Barbosa; sendo, pelo respectivo con- d0 Guimarães;
selho de familia, delibemdo por una-guiates: 
nimidade, que não au-torisavaru a C .. r___________
requerida separação, por não se pro- P° (lof Bibeiros, nos limites da freguezia 
var fundamento atum legal para Valor d0 uwírucl°
ella, e homologa:» esta delibera. 200
ção por sentença de 19 do cor­
rente.

(64)
-----------  u...a <ciuduuira luria na exe.

PÇ30 do trabalho artístico d’esla explendida
Antonio Thomaz Lopes d’Azevedo Gui-I11 iDleressanlissinu edínõn j_. .. ..

império do Brazil, e os credores[da,Horta, metade do valor do 
e legalarios desconhecidos ou re­
sidentes fóra d’esla comarca para 
deduzirem seus direitos no inven­
tario orphanologico a que se pro­
cede por obilo de Demianna de leiras do Soutinbo. 
Carvalho, moradora que foi na ire- 
guezia de Gomide, sem prejuízo 
ilo andamento do processo.

Villa Verde 25 de Novembro de 
1885.
Verifiquei a exactidão

O Juiz do Direito 
Magalhães.

O escrivão
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo Gui­

marães. (62)

ARREMATAÇÃO

Paio juizo de direito da comarca de Villa 
Vrrde, e cartorio do escrivão do quiulo oí- 

r» a 17’11 ir i fcio, 00 d'a 6 do Proximo mex de dezern-Comarca (IC Villa VerdObro, por lOhorasda manhã á porta do 
’ ’ Tribunal Judicial, situado m largo do Cam­

po da Feira, de Villa Verde, se tem de 
proceder á arrematação, por metade do va­
lor, visto na primeira praça que teve logar 
no dia 22 do corrente aão ter havido arre- 

i executada
• ----------- 9 — -*o-’ —

freguezia de Valdreu, d’e8ia comarca, poi 
execução por custas ao juizo, que lhe move 

maruo Miguei,, escrivão Antonio Thomaz Lopes d’Azeve
. og guaes ^gaS gjQ og 3e.

O usofructo e fruclos pendentes do cam-

(«•' EDIÇÃO lEELSTKlDA) 
CO5DIÇÕES D’ASSIGNATURA

A obra constará de dons volumes in-8.-, e 
serã illustiada cotn doze gravuras. No Porto, se- 

nma gravira, pelo preço de 100 reis cada ca-| 
„----------------2------ l.-ega. Não

|derà a 12 cadernetas, que serão distribuídas

PROVÍNCIAS 
as províncias só se acceitam assignatura» 

vindo roinpi-ihadaa da im,>ortancia dc CINCO 
FASCÍCULOS, excluindo as despezas do porte 
do cornio, que serão pagas ã custa da cass edi­
tora.

CORRESPONDENTES
A casa editora considera correspondentes to­

das as pessoas que se responsabilisein por qual-
- --- J- —■—*-------  —-----j cinco, 

[e concedo aos snrs- correspondentes uma commis-

Faz sab^r, que as feiras quinze- • 
mes de Villa Verde e Mouriz do nologico 
Pico de Regalados realisar-se-bão lo de Custodia Maria Machado 
d’aqui em diante ás sextas-feiras, e 
não nos sabbados, como era de cos­
tume; devendo ter lugar a próxima do processo, 
feira de Mouriz do Pico de Regala­
dos no dia 11 de dezembro proxi- 
mo e a de Villa Verde no dia 18 du Varifiquei a exactidão 
mesmo mez.
• E para constar se passou o pre­
sente edital, que serà affixado nas 
portas das egrejas porochiaes e nos 
demais lugares públicos e do eslylo.

Villa Verde, 27 de Novembro de 
1885. E eu, Antonio Josè d’Araujo 
Pimentel, escrivão da camara, o subs­
crevi.

COLLEGIO
DE

' VIRGEM DO SAMEIRO
CAMPO DE SANTANNA

BRAGA
Abriram as aulas d’esle collegio 

“ -1- L

CORPO DOCENTE
Labore» e leitura

D. Candida Oliveira Azevedo, com lres|BO»* 
professoras.

Inntrucção primaria
Gaspar Leite.

Portuguez
Padre Manoel José Pereira.

Franeez
Alfredo Campos.

Conversação franeeza
João Josè Alves o’Araujo.

Geographia geral
Gaspar Leite.

Inglez
Padre Manoel Jo»é Pereira.

Desenho
João Peixoto.

Elementos de hygiene domestica
Gaspar Leite.

Piano
D. Eogracia Moreira de Sá, José Maria 

Esleves, João Maria d’Araujo Esmeriz.

N’este collegio, houveram no «nno findo, 
1884 i 1885, 25 exames.

Para qualquer esclarecimento maodar pe­
dir projjramma ao mesmo collegio.

OS MISERÁVEIS
ESPLENDIDA EDIÇÃO PORTUENSE 

Illustrada com 500 gravuras novas compradas-.i 
ao editor parisiense

EIGÉNE HUGHES
Primorosa traducção do finado jornalista por­

tuense A. R. Sousa e Silva, a inais verna -ula. 
e correcta que tom apparecido até hoje em 

----- , --uÀio o vigor o tedas as bellczas do original.
A revisão do texto c coordenação total das 

gravuras e da obra está, confiada ao jornalista . 
portuense Gualdiuo dc Cãmpos.
COXDIÇÕES DA ASMIGVATFRA
A obra constará <1c 5 volumes ou 60 fascicu- 

’■" |„a i-- o illustrada com 500 GRAVURAS,.. assignantes dístribuida em faseiculos semanaes de 32 pigi-
l» — r*u,w nas ao preço de 1>X) réis, pagos no acto da en­

trega.
Para as províncias o preço do fasciculo é o. 

mesmo que no Porto, franco de porte; sendo a . 
assignatura paga adiantada c na importância de. 
5 fascículos.

A caaa editora garante a todos os indivíduos . 
que angariarem 5 assignaturas, a remuneração, 
do 20 p. c.

Toda a correspondência. deve sor dirigida a 
LIVRARIA CIVIL1SAÇAO de Eduardo da 
Costa Santos, editor, rua de Santo Ildcfpnao, 4 
e 6—Porto.

. „_________«J com
s« uratiira» intercaladas no texto s mais

_____________ gravuras grande*, cutaJa com suas pertenças, metade' do’v».de pagina, distribuídas em separado e 
i„P — exeeuladas pelos celebres artistas, E. A.

ti" v e CAMILLE GILBERT- 0 formato é 
0 graude e o papel d’esta valiosa edi- 

•eção foi fabricado exprossamenie; o texto é 
impresso em typo elzeviriano de bello effeilo 
e a impressão uitida.

i Os frontispícios de cada tomo serão im­
pressos a duas còres, vermelho e preto e as 
capas de brochura para cada ura dos tomos 
são impressas a ues còres, vermelho, prelo 
e ouro, em excelieule papel e serão offeie- 
cidas gratuitaiuente aos srs. assignan- 
les.

Afim de que lodos os snrs. assignantes 
possam fazer utua verdadeira ideia da exe.

ÍX- -• - • • ••

___
inleressaiilissima edição, pó-Jem desde já 

'examinar o primeiro fasciculo em distribui­
ção em todas as livrarias e em poder dos 

— nossos correspondentes e distribuidores. As 
capas de percalu.a primórosamenle trabalha­
das e executadas expiessauieiite para as 
encadernações dos dois tomos, serão pagas 
em separado o pelo preço que oppoUdna- 
inenle se annuuciará.

E>la obra de vulgarisação é dividida em 
41 FASCÍCULOS DISTRIBUÍDOS SEMA­
NALMENTE, couteudo cada um 5 folhas de 
4 pagiuas, ou 20 paginas de texto com gra­
vuras intercaladas e uma gravura em 
separado, impressa em papel especial, o 
preço «le cada faacieulo doa lleroea 
do Trabalho e doa iVInrtyres da 
Seieneia, é apenas de 100 rei», pa-

i no acto da entrega. Nas provin- 
cias o pagamento é adiantado e por series 
de i fascículos ou raais.

Pelo juizo de direito da comarca 
de Villa Verde, e cartorio do es­
crivão do quinto officio, correm 
éditos de triula dias, a contar da 
publicação do segundo annuncio, 
citando os credores e legalarios 
desconhecidos e domiciliados fòi a 5 1)0 outubro. 
d’esta comarca, para duduzirem 
seus direitos no inventario orpha- 

’ i a que se procede por obi- 
’-,mo- 

|radora que foi na freguezia de 
Turiz, sem prejuízo do andamento

Pelo jnizo Je direito da comar-l
ca de Villa Verde e cartorio do for do usofrucio 80-5900 “ ~escrivão do juinlo offleio, correm ™M-tracios 75100 ri

• ditos de l«nla dias, citando João
Manoel Maques e Domingos Mar­
ques, auzotes em parle incerta no

BOM JESUS 00 MONTE 

IÍI íí P WE
Proprietário, Manoel fí. de Carvalho Júnior

A este hotel pertence 0 novo 
CHALET a melhor e mais bem situada 

casa d'este Sanctuario

SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM

SALAS DE BILHAR E DE LEITURA

CASA DÊBANIIOS
Magníficos trens para alugar

Todo 0 hospedeque assim 0 
prevenir, terá n aestação do ca­
minho de ferro um carro para 
lhes conduzir as suas bagagens.

O usofrucio e fruclos pendentes do

Je do valor do usofrucio 54015Õ—fruclos

O usofrucio da leira de Gouvim Velho, 9jer "“T”510 d« AnnfA/lA «Aà anva-AAvracnAiidnntna timo n, 

são dd-20 por conto. ,
BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES , 

Corclnida a publicação da obra, a casa editora] 
distribuirá por todos os snrs. 
expolandida gravura executa'’-' — e‘ — 
Allen .nha, ..

Ronettein-se prospectosa auon, p«dir.
4 LIVRARIA CIVILI8AÇÃO

õ'usofrucio «(fruclos pendentes dajeira EDUARDO DA COSTA SANTOS, edilor 
" “ ..........  J~ ■ 4, bua DE SAKTO ILDEFOHSO, «

PORTO

O Escrivão,

marães.

u uhoirucio e irucios pendentes do cam­
po do Minado, na mesma freguezia—mela-

Villa Verde da Novembro de P0^0^,2^880. r?‘®* 
na mesma freguezia, metade do valur— 
95350 reis.

O usofructo d’oulra leira de Gouvim Ve­
lho, metade do valor—15000 reis'

O usofrucio e fructos pendentes de duas 
leiras chamadas da Roda a Velha, na mes­
ma frecuezia, metade do valur do usofrof'- 
25980—fruvioo oa*.-,-.

ir 1 da Cachada» m0iade do valor do usofructo Comarca dc ¥1^13 Verde u^-ó-rruciossao reis.! v o usofructo de ires leiras entre as ti­
nhas, na inosma freguezia, metade do vabr 
85OOO reis.

O uzofruclo e fruclos pendentes de traz 
leiras da cachada da Veiga, metade do

v%25c2%25bb.de
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ÍPMLAS de BLANCâRD

Os siphões do grande e pequena bomba são solidos c de fir.il limpeza

J. HERMANN-LACHAPELLE
<• BOtLET & C.* 'turri-Mores Enijciibeiro» ConMtruetorea 

RUA R0ÍM1D, 31-33 (Boukvard Omairo .«) PíIUS 
Remessa fraoqneada do prospecto detulbado
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Novo appnrellxoKiiibo continuo muito tmraato 
MEDALHA DE OIRO RA EXPOSIÇÃO mnVERSAL DE 1878 

APPARÈLHOS COHTINUOS 
Pura a fabricação do bebidas gazoxaa

Aguas de Seltz, Limonadas, Soda-Water, Vinhos espunosos, cervejas 
Os únicos que- sao praleadas por dentro

r POBRESA 5
DE

SANGUE
FEBRES. DOENÇAS NEVBOSAS

VINHOd.BEL.LIN8
(Quina e Columbo)

Esta VINHO íortifleante. tonieo. febrífugo, anti- 
nervoso.cura as AHecçõos escrofulosas. Febras, 
Nevroses, Côres palldas. Irregularidades e 
Emobrecimlentodo sangue, etc. Kecnmmeudado 
asCreanças Senhoras debeis. Pessoas idosas 
ou enfraquecidas por Doenças ou Excessos. 
Exiiir em o rotulo o sello otUeial do Saturno francesa

6 a firma J. tf/MRtx
s Adh. DETHAN, PharriúaMtlco em PARIS j

^“oa honorauio

0 Elixir Alimentar Dncro í preparado com 
macerações alcoólicas de carne crua picada. 
Asciscasila laranja amarga(r.uraçáo)dara lhe uni gosto 
agradavel o qualidades aperitivas muito pro­
nunciadas. 0 mals poderoso fortificante para os 
Convalescentes. Velhos debilitados. 4‘, estimula- 
lhes o appetue e reslabeleco-llws al forças.

M
D90K

Exlto inesperado naa Moléstias do Peite, 
Anemia, Chlorose. Numerosos enfermos devem-lh 
& cara depois de t.-rem empregado sem resultado Umos 
os oolros curativo».

Exigir na rotulo : a firma DUCRO, a mtnçSo das Meddhaa 
Prata, ParjsfflS; Ouro Compiègne 1877; e o cmblomt da 
Marca dafifalv ■ um Phnix.
PAJUSlM, MXtafiV ®K8 V08OM6.B HM TODAS AS PHARM.CIAH

♦ A Estaçao.
Jornal illustrado de Modas para 
Senhoras publicando annualmente: 

24 numeros de 8 paginas, 
illustrados com mais de 
2000 gravuras represen­
tando artigos de toilette 
para senhoras, roupa 
branca, vestuários para 
crianças, enxovaes, roupa 
branca e vestuários para 
homens e meninos, atoal­
hados, objectos de mobí­
lia. adorno de casa, etc. 
todo o genero de trabalho 
de agulha,bordadoLiaucc 

e a matiz a ponto dc marca, deornatos, costura 
on renda, pontoa em claro sobre renda, cam­
braia ou filó, renda irlandeza, bordado cm filó, 
crivos — todo o trabalho de tapeçaria, tricot, 
crochet, frivolité, guipure, ponto atado, renda 
de bilro — flôrcs de papel, panno, pennas, 
finalmente mil obras do fantasia que sena 
longo relatar.

0 texto uno lhes fica junto clara e minu­
ciosamente descreve e explica todos esses 
desenhos, ensinando o modo de executar os 
objectos que representam.

12 folhas grandes contendo além de 
numerosos monogramas, iniciaes e alphabetos 
completos para bordar em relevo ou a ponto 
demarca, 200moldes pelo menos, em tamanho 
naffiral, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos indicando claramente 
a disposição das partes de mie se compõe o 
modelo e mais de 400 desenhos de bordado 
branco, matiz, soutache, etc. Cumpre notar-se 
que essas folhas comparadas ás ao qualquer 
ontro jornal são-lhes muito superiores, pois 
que em igual superfície publicam tres ou 
quatro vezes mais material.

36 figurinos de modas, coloridos primoro- 
samento a aguarella por 
artistas demerito em for­
mato igual ao do jomah 

Para prova da supe­
rioridade incontestável 
d’essa publicação e veri­
ficação dc que realmente 
os seus 24 numeros e 12 
folhas de moldes con­
têm maior quantidade 
de modelos do que outro 
qualquer jornal de mo 
das, enviar-so-ha gratui- 
tamenteum numero spe- 
cinien a quem o pedir 
por escripto.

Assigna-se em todas 
as livrarias, e na de

ERNESTO CIIjVRDRON—Porto.
Principia no dia 1." de qualquer mez.

“ PREÇO EM TODO 0 REINO:
Cm anno .................................................................... Í^OOO
Seis mez«................................................................. gjjlOO
>umero avulso....................................................... DOO

Especialidade de IO.CHINAS a VAPOR 1/2 Fixas & Locomoveis 
Horinontae» e Verticnes de 1 a <50 cavallo»

Machinns IxiTMKKitaee 
meio tixiie

de 5 * 50 cuvaUaã

bJz---------------------------------------
Resulta das EXPERIENCIA8 

feitas dos Hospitaes de 
Paris, Londres, etc., que as 

Gragêas. XaropeDepurativos 
do D' GIBERT

Approca dos pela Academia 
de Medicina de Paris 

sio o melhor, mais «nergico e eco- 
nomico de todos os depurativos 
conhecidos. — As Gragê&a, «m 
razão de seu pequeno volume,são 
fáceis agradaveis de tomar. /*$*
Cada Oragêa equivale d meia /1 

calher du Xwupe.

PHARMAC1AS
31, rua d®

Elixir Vinoso^sP
Evita e cura as Febres periódicas e dos Lugares 

pantanosos, ajuda a Convalescência d’estas Febres e 
impede a volta d’ellas.

A Quina-Laroche exita o appetite, combate 
as Affecfões do Estomago, Gastralgias, Anemia, Enfra­
quecimento do Sangue, etc.

FA1US, 22, rua Drouot, e em todas aa Pharmaciaai

DE IODDHETO DE FERRO INALTERÁVEL
Approvadas pela Aca­

demia de Medicina 
de Paris, adoptadas 
pelo Formulário offi- 
cial francez, autori- 
sadas pela Junta de 
Hygiena de Rio-de- 
Janeiro, etc., etc.

g Participando das propriedades do Iodo e do Ferro, estas Pílulas 
gj convêm serem tomadas especialmente contra as doenças tão variadas 
q determinadas pelo germen escrófuloso {tumores, obstruccões, alporcas, etc.),’ 
@ affecções contra as quaes são de nenhum effeito os simples ferruginosos; 
Q contra a Chlorosis (côres poilidas), a Leucorrhea (perdas brancas), a

, a Syphilis
® constitucional, etc. Emfim, são, para os médicos, um agente thera- • 

peutico dos mais energicos para estimular 0 organismo e modificar as
a constituições lymphaticas, fracas ou enfraquecidas. r
O N. B. — O lodureto de íerro que não é puro e que é alterado Q. Z

torna-se um remedio infiel, irritante. Como prova de pureza e de -
authenticidade das verdadeiras Pilulas B.lancard deve-se exigi?
0 nosso carimbo de praia reactivo e nossa issignatura á margem 
que vai em baixo de um letreiro verde.

DESCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES

JV | DeTeribintinaodeE8senciafcTorit>iitiBa 1 
} contra jEnjxaquacaíf. cb

V 1 Vigudo u ilo« Rxna.

De tMí£r Puro...................... . .......
eoulra xCi-inoai, dóre» e «aiboraf, 

«*-> Estomago.
ira De Oleo de Rícino..................

Laxativas e Purgativas.
■I] De Sulfato de Quinino. .. ........

contra aí Febros intarmirtontas.w

Toda» a» Maoblnas ratão promptaa para entregar

J HE3MANN-LACHAPELLE
3OILET «K C.* RuxrceMMxreti Enfennelroa Com

RUA BOINOD, 34-33 (Boulevard Ornarro 4-fi) PARIS 
Remeaau irwiçueaJn (lo prospecto dotulLuixlo

I BL4^ I 
pARlg A

Os princípios reconstituintes da Semolina sáo obtidos ao 
mesmo tempo pela porção corlical dos melhores cereaes, 

L e dos saes uaturaes do leite de vacca não tendo soffrido 
ç alteração alguma.

Creou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 
para evaporar 0 soro do leite e misturai ó com a farinha, 
como também para dar a esta mistura a forma de graintos 
que a torna mais lacil de ser empregada.

Este excelleute producto é receitado pelas summidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas de leite, ás pessoas que teem 0 estomago cançado, 
0 Peito debilitado e a todas aquellas de constituições deli­
cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio eflicaz.

PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50

/fíRRO

t . X£X’l‘,o,ou 1
& 00-noo‘^X 

n»o wla»S.

SL v>esc°nl ox’05']0^... .

— XMT XVTÉruãUQVB —

fo LEITE ANTEPHELICOX
I DUro ou misturado com agua, dlsalpa 1 
l SARDAS. TEZ CRESTADA I
a > PINTAS-RUBRAS. BORBULHAS .J 

ROSTO 8ARABULHENT0
E FARINACEO »

RUGAS -
^^J22®erya a

* fyriso importante q
A começar do dia i» dc Jmetro 

de 18S5, todos os nossos fraszos de 
Pilulas ou de Xarope a bc.se de 
loduro de ferro levar ao o Sello de 
garantia da Union des Fabricaits 
(União dos Fabricantes) para a 
repressão da Falsificação: d’esta 
maneira o Publico poderã reconie- 
cer facilmente os nossos producos.

A Union des Fabricants ciiãs 
perseguirá ella mesma directamznie 
qualquer imitação, qualquer uso 
dlicito, qualquer transaeção de um 
producto que levar ill^galmente o 
nome da Union des F&bricants.

LOMBRIGA SOLITÁRIA 
CURA,KM 3 HORAS COM 08 

GLOBULOS SECRETAN 
Pharm“ laureado, e Premiado com diwrsos Medalhas 
O unico remedio iiifalliocl. inqffcuaivo, /acil 

de tomar ede dújcrir; empregado sempre com bom 
vxito noa HospiUea de Paris. — Garante-«e o bom 
resultado. — É Conveniente estar muito acaulrlludo 
contra •« imitações.

NOTA.—Os GLOBULOS de SECRETAN expeliem 
ogualmente. »• m -xc- pçio. todos os v-rmes que 
encoalraiu no homem n n&s auitnaM domesc» os: Lom- 
•>rbjaa. Aacdridaa. O.Ti/uro». Trtchr>cêphaloa. etc 
Deposito Central: SECRETAN,Pharinaceutico em Paris 

Eia Lisbõu : Vicente PIMENTEL AQlilNlANS
No Porto - VERBE1RA S Irmãos.________

SARDAS. TEZ CRESTADA

ROSTO 8ARABULHENT0 < 
r_ E FARINACEO J

RUGAS


